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Objetivo 
 
O objetivo principal do curso é apresentar e discutir os diferentes conceitos que se encontram 
no centro do debate atual sobre desenvolvimento industrial e tecnológico, a partir do enfoque 
sistêmico do processo de inovação em suas dimensões: nacional, local, supranacional, setorial 
e regional.  
 
O curso é iniciado com a discussão de autores que colocaram a inovação no centro da análise 
do processo de desenvolvimento econômico, principalmente a partir da obra de Schumpeter. Em 
seguida, apresenta-se a evolução da interpretação sobre o processo de inovação, passando do 
modelo linear (Technology push e Demand pull), pelo modelo Elo de cadeia até chegar à 
abordagem de Sistema de Inovação, que apresenta a visão sistêmica da inovação. Serão 
discutidas ainda as definições básicas relacionadas à inovação (Pesquisa e Desenvolvimento, 
invenção, inovação, difusão, indicadores), com o objetivo de homogeneizar os conceitos e os 
temas principais do curso. 
 
O curso buscará identificar as diferentes linhas do pensamento sobre inovação e suas 
perspectivas, destacando em particular as especificidades conceituais da abordagem neo-
schumpeteriana de Sistemas de Inovação e suas conexões com a questão do desenvolvimento 
e do pensamento estruturalista cepalino. Além disso, as implicações normativas da abordagem 
de sistema de inovação são analisadas no curso. 
 
O curso também apresenta a discussão recente proposta por alguns teóricos sobre as potenciais 
complementaridades e as principais diferenças entre as abordagens de Sistema de Inovação e 
de Cadeia Global de Valor (CGV).  
  
Destaca-se ainda neste curso a discussão sobre os impactos da crise financeira mundial 
deslanchada a partir de 2008 e da crescente financerização da economia sobre a dinâmica da 
inovação mundial, com destaque para o papel das empresas multinacionais. 
 
Na perspectiva do desenvolvimento o curso introduzirá o enfoque conceitual, analítico e 
propositivo de arranjos e sistemas produtivos e inovativos locais desenvolvido pela RedeSist 
(Rede de Pesquisa em Sistemas e Arranjos Produtivos e Inovativos Locais) para analisar 
processos de aprendizado e de capacitação produtiva e inovativa no Brasil e outros países da 
América Latina. Também são apresentados os principais avanços conceituais proporcionados 
pelo desenvolvimento da agenda de pesquisa da RedeSist. 
 
 
 
Programa  

 
1 – Noções básicas sobre o conceito de Inovação: As idéias centrais de Schumpeter sobre 
inovação; alguns conceitos básicos (P&D, invenção, inovação e a busca de indicadores); a 
evolução da agenda de pesquisa Neo Schumpeteriana: do projeto SAPPHO ao “Technical Change 
and Economic Theory”; Technology Push e Demand Pull; Trajetórias e Paradigmas Tecnológicos; 
Sistema de Inovação. 
 
2 - A co-evolução das idéias sobre sistemas de inovação e das concepções de novas 
políticas industriais e tecnológicas: co-evolução ao longo dos anos 80 e 90 do conceito de 
sistemas de inovação e as novas formas de políticas industriais e tecnológicas dos países da 
OCDE; principais conceitos de sistemas de inovação: supranacionais, nacionais, setoriais, 
regionais e locais; diferentes atores e dimensão institucional dos sistemas; ênfase na interação 
entre atores e atividades no processo de inovação; o papel das multinacionais nos sistemas 
nacionais de inovação; a importância da ponte entre micro, meso e macroeconomia 
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3 - As conexões entre a visão neo-schumpeteriana de sistemas de inovação e a escola 
estruturalista/cepalina sobre desenvolvimento: Análise principais pontos de conexão e 
divergência entre as duas escolas: ênfase à inovação e à mudança técnica, assimetrias, visão 
sistêmica, papel das políticas públicas. 
 
4 - Sistemas locais de inovação, distritos industriais, clusters e a questão do espaço 
econômico, político e social: as diferentes escolas de pensamento e suas contribuições que 
têm permeado o debate sobre inovação e espaço, suas convergências e divergências. 
 
5 - O foco em arranjos e sistemas produtivos e inovativos locais: enfoque conceitual e 
metodológico, analítico e propositivo desenvolvido pela RedeSist para sistemas locais no Brasil 
e países latino-americanos; experiências de arranjos e sistemas produtivos e inovativos em 
diferentes atividades e regiões brasileiras. 
 
6- A dinâmica global de produção e inovação no século XXI e o papel dos Estados 
Nacionais: Transformações no sistema global de produção e inovação, cadeias globais de valor 
(CGV) e o papel das empresas multinacionais; Novos atores e novas regras internacionais 
(Propriedade intelectual, OMC, Trips): possibilidades e limitações; Os impactos da crise 
financeira internacional de 2008 sobre os diferentes sistemas de inovação; e o avanço da 
financeirização e seus reflexos sobre a dinâmica da inovação 
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